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O Senhor Jesus, 
no início de seu 
ministério, foi 
convidado para 
uma festa de 
casamento em 
Caná da Gali-
léia. A família 
que o havia convidado para a festa pas-
sou por uma séria dificuldade, porque 
o vinho que havia preparado para os 
convidados não foi suficiente. Na oca-
sião, por intercessão da Virgem Maria, 
o Senhor realizou o seu primeiro mi-
lagre, transformando água em vinho 
(Cf. Jo 2,1-12).
Há famílias que começaram com en-
tusiasmo a vida comum, com pro-
jetos tão bonitos de uma vida feliz 
(tinham vinho), alimentadas nos va-
lores e na fé, mas foram perdendo a 
alegria, foi acabando o vinho, porque 
deixaram de alimentar a vida na fé
e nadoação ao outro; deram ou

vidos a outras propostas de 
vida que prometiam uma vida
muito mais feliz, onde se apregoa 
que o mais importante é você ser fe-
liz, sem pensar nos demais: amor 
sem compromisso, festa sem vi-
nho (Cf. CANTALAMESSA, 612).
As consequências destas propostas são 
dolorosas: muitas famílias não têm vi-
nho, vivem  sob a tristeza e o desgosto e 
não têm mais nada a oferecer aos filhos, 
a não ser a  desesperança e a angústia 
de uma vida vivida sem alegria, sem fé, 
de um matrimônio esfacelado, cheio de 
feridas, falta de compreensão e perdão; 
vivem juntos, mas cada um alimenta o 
seu egoísmo;  a luz da fé que outrora 
alimentava e sustentava a família, não 
brilha mais. No lugar do vinho têm so-
mente jarras de água para si e para dar 
aos convidados: os filhos.
Jesus quer ir ao encontro dessas famí-
lias para dar o Vinho Novo, porque jar-
ras de água não são suficientes para um

projeto autêntico de amor e de vida fa-
miliar. Ele mesmo nos deu o exemplo.
Ele foi às Bodas de Caná, e quer que 
nós, discípulos missionários, saíamos 
em missão para levar de casa em casa 
o Vinho Novo, o Evangelho da Famí-
lia.
É Páscoa, é o tempo oportuno de levar 
o Vinho Novo que nasce do madeiro 
ensangüentado da Cruz; é o tempo de 
seguir os passos do Mestre, valorizar 
a família, santuário da vida, motor do 
mundo, com ação missionária decidi-
da e eficaz, que respeite o rico ensina-
mento da Igreja sobre a família e seja 
capaz de acolher na comunidade ecle-
sial as famílias e as novas situações 
que estão se apresentando no atual 
contexto cultural.

Dom Sergio de Deus Borges
Bispo Auxiliar de São Paulo

Vigário Episcopal 
Região Santana

Ir ao encontro da família.....

PARTILHANDO A CAMINHADA

Queridos irmãos e ir-
mãs de caminhada! É 
com alegria que es-
tamos chegando até 
vocês com o nosso 
Jornal Informativo 
Paroquial, “batizado” 

com o nome de: “INFOCARMO”. Este 
veículo de comunicação, tão importante  
na nossa caminhada, já existia há algum 
tempo, com outro nome: “ANUNCIA-
-ME”. Estamos então anunciando a sua 
volta, renovado,  mas 
com o mesmo obje-
tivo de ser este elo 
de comunicação e in-
tegração entre nós, 
Igreja, Povo de Deus, 
Rede de  Comunida-
des da Paróquia Nos-
sa Senhora do Carmo. 
Aqui as nossas pastorais poderão dar 
seu recado, deixar sua mensagem... 
Ele quer ser um espaço para informação 
e formação, expressando o rosto da nossa 
comunidade: o nosso jeito de viver e cami-
nhar e nos comprometer com a pessoa de 
Jesus Cristo na caminhada da Igreja, infor-
mando o que acontece em nossa Paróquia. 
SEJA BEM VINDO, INFOCARMO!! 
NÓS TE ACOLHEMOS COM ALE-

em mutirão, com a participação de todos. 
Neste ano da Vida Consagrada e do 50 
aniversário da promulgação do Concílio 
Ecumênico Vaticano II, a Igreja Católica 
aqui no Brasil está refletindo o tema da CF 
2015: “Fraternidade, Igreja e Sociedade”, 
cujo lema é: “EU VIM PARA SERVIR” 
(Mc 10,45). Estamos em comunhão com a 
caminhada da nossa Igreja e nos compro-
metemos de construir uma Igreja mais mis-
sionária, mais samaritana, mais servidora. 
Uma Igreja defensora da vida, como Jesus 
nos ensinou. Com o incentivo do nosso 
Papa Francisco, que quer uma Igreja em 

caminhada,estamos nes-
te barco. Destaco aqui 
o Objetivo Geral da CF 
2015: “Aprofundar, à 
luz do Evangelho, o di-
álogo e a colaboração 
entre a Igreja e a so-
ciedade, proposta pelo 

Concílio Ecumênico Vaticano II, como ser-
viço ao povo brasileiro, para a edificação 
do Reino de Deus”.
É com esta motivação que que o INFO 
CARMO quer ser este elo de comunicação 
na nossa caminha como Igreja Servidora e 
Missionária! Avante, irmãos e irmãs! Que 
o Cristo Ressuscitado nos fortaleça nesta 
grande missão de fazer crescer o Reino de 
deus entre nós!

Pe. João Holek
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Jesus como narram os Evangelhos, 
ressuscitou no “primeiro dia da 
semana” (Mt 28,1). Logo, foi por 

essa razão que os primeiros cristãos 
começaram a se reunir a cada semana 
para celebrar este dia festivo, não mais 
no sábado como era costume – habito 
judaico – mas no dia seguinte ao sá-
bado (At 20, 6-12; 1Cor 
6,12), naquele que os Ro-
manos chamavam “Dia 
do Sol”. Com o passar do 
tempo foi mudado o nome 
desse dia, passando a ser 
chamado “Dia do Senhor”.
No começo, não havia nem 
a Festa do Natal, nem as 
festas de Nossa Senhora, nem qualquer 
outra festa. Simplesmente havia a cele-
bração semanal da ressurreição do Se-
nhor e só. 
Decorridas algumas décadas, os cris-
tãos sentiram a necessidade de celebrar 
de um modo diferente e especial este 
acontecimento central da fé. Sentiram 
a necessidade de instituir a primeira 
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de todas as festas – a PASCOA –con 
siderada o “Domingo dos domingos”,a 
“Festa das festas”. Era (e continua sen-
do), como a rainha de todas as festas, 
de todos os domingos, de todos os dias 
do ano. 
No começo do século II essa festa já es-
tava difundida em todas as comunida-

des cristã. O seu ponto alto 
era a assembleia reunida 
na noite para a oração, que 
se concluía com a Celebra-
ção Eucarística. 
A participação a esta as-
sembleia era tão importan-
te, que um famoso cristão 
daquele tempo, de nome 

Tertuliano, falando dos problemas que 
uma mulher cristã teria encontrado ca-
sando-se com um pagão se perguntava: 
o seu esposo lhe dará autorização para 
sair à noite para participar da Vigília 
Pascal? E você, deixará tudo e faz da 
sua vida uma festa nesta noite? Vinde, 
vamos viver esse tempo de “Festa das 
Festas”.

Pe. Renildo Brito, MS
Vigário Paroquial

A missão continua...
Ide por todo o mundo, pregai 
o evangelho a toda criatura. 

(Mc 16,15)

Ainda recorda com desejo de que-
remos mais a nossa mente, a missão 
desempenhada em nossa paróquia 
com a ajuda da Equipe Missio-
nária. Foram dias de muitas ora-
ções, visitas, descobertas, espiri-
tualidades, encontros, conquistas.
E ai víamos acontecer a missão da 
Igreja que é uma continuação da Mis-
são de Cristo, e o melhor exercício 
desta missão deve ter como ponto de 
partida a identificação com o minis-
tério de Cristo Jesus. Foram momen-
tos vividos na graça de Deus e com 
Deus. Mas a missão não pode parar.
Pensando como Igreja a respeito da 
abordagem de Jesus quando este 
evangelizava, e buscando um re-
ferencial para encontrar o papel da 
Igreja enquanto continuação na ta-
refa de evangelização percebemos 
que a abordagem de Jesus é integral 
e ampla  (evangelizar os pobres, 
proclamar libertação aos cativos 
e restauração da vista aos cegos, 
para pôr em liberdade os oprimi-
dos e apregoar o ano aceitável do 
Senhor) e não sintética e superfi-
cial como muitas vezes temos feito 
(com um sorriso artificial,  fazen-
do um apelo e dando as costas para 
pessoa) o ministério de Jesus é um 
modelo abrangente com uma pro-
posta radical para mudar o homem 
em todas as suas circunstancias.
Passou-se a Equipe Missionária, 
resta-nos a pergunta: estamos con-
tinuando a missão? Por outro lado, 
vale-nos lembrar que essa missão 
na Igreja não começa simplesmen-
te quando passa uma Equipe fa-
zendo tal animação. Somos con-
vocados a assumi-la a partir do 
momento que somos inseridos na 
família do Povo de Deus, por meio 
do nosso Batismo. No Batismo as-
sumimos uma Missão, que é a Mis-
são de Jesus – a Missão da Igreja.
A Igreja, sendo fiel ao apelo de 
Jesus Cristo na Nova Aliança, 
convida-nos a assumir com radi-
calidade e compromisso a nos-
sa missão que implica o Batismo. 
A missão continua se nós reconhe-
cermos que estamos neste mundo 
como peregrino e pedreiros na cons-
trução do Reino de Deus. 
Vamos ser missionários de Jesus. 
Vamos evangelizar. 
Vai missionário do Senhor, trabalhar 
em sua messe com amor e ardor.

Secretaria da Paróquia
Segunda a Sexta-feiras: 
Das 08:30hs às 12:00hs

e das 14:00hs às 18:00hs.
Sábado: 

Das 08:30hs às 12:00hs 
e das 13:30hs às 16:00hs.

•
Nossa Senhora do Carmo

Santa Missa - Terça-feira às 19:30hs.
Santa Missa - Sexta-feira às 19:30hs.

Santa Missa - Sábado às 17:00hs.
Santa Missa - Domingo 

das 08:00hs, 10:00hs e 18:00hs.

Grupo de Oração
 Toda Segundas-feira às 19:30hs.

Terço dos Homens 
Toda Quinta-feira às 20:00hs.

Adoração ao Santíssimo 
Toda Quinta das 19:30 as 20:30Hs.. 

E em seguida a Santa Missa.
•

Nossa Senhora das Graças
Santa Missa 

Todo Sábado às 19:00Hs.
•

Nossa Senhora da Salette
Santa Missa 

 Todo Domingo às 10:00Hs.
•

Nossa Senhora de Lourdes
Santa Missa 

Todo Domingo às 18:00Hs.
•

Nossa Senhora Aparecida
Santa Missa 

Todo último Sábado às 19:00Hs.

HORÁRIOS



A Juventude ST  é uma organização 
pastoral da Comunidade Somos Teus, 
orientada pelos Pe. Renildo Brito Ms 
e Pe. João Holek. A nossa missão é 
evangelizar os jovens com ousadia 
e criatividade, à luz do Carisma So-
mos teus que é o da Oração e Litur-
gia, através da realização de eventos 
formativos e querigmáticos, grupos 
de oração, Formações, Encontros de 
Espiritualidade, Arte e lazeres. 
Os jovens assumem, assim, o pro-
tagonismo da Nova Evangelização, 
tendo como modelo e intercessor São 
Francisco de Assis e Pelas Mãos de 
Nossa Senhora do Carmo.
Hoje, podemos observar que as di-
mensões tomadas no crescimento 
desta semente lançada por Deus têm 
uma forte semelhança com a parábo-
la do grão de mostarda, e que o solo 
escolhido pelo Pai, o agricultor, foi a 
juventude.
Em 31 de Dezembro de 2014, consta-
tou-se que durante os seis primeiros 
meses de caminhada, após o ato de 
consagração a observância da santa 
Liturgia e Oração Na missa do Ano 
Novo Pelas Mãos do Pe João Holek 
Ms Recebem a Consagração a Esta 
Obra.
O rebanho havia crescido em quanti-
dade e diversidade, e que muito dos 
fortes traços do perfil da Obra que 
eram impressos pela presença de jo-
vens necessitava ser revigorado.
Foi nesta circunstância e durante um 
período de escuta que o Senhor co-
meçou a gerar o desejo de um traba-
lho pastoral no interior da Obra mais 
direcionado à juventude. Hoje es-
tamos caminhando rumo a alcançar 
mais Jovens que queiram viver essa 
realidade de amor e entrega as coisas 
de Deus. Se deseja conhecer o Traba-
lho melhor entre em contato conosco. 

Rafael Tessitori ST
email: comunidadesomosteus@gmail.com
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Um homem, procurou um sábio e dis-
se-lhe: - Preciso contar-lhe algo sobre 
alguém! Você não imagina o que me 
contaram a respeito de... Nem chegou 
a terminar a frase, quando Sócrates 
ergueu os olhos do livro que lia e per-
guntou: - Espere um pouco. O que vai 
me contar já passou pelo crivo das três 
peneiras? - Peneiras? Que peneiras? - 
Sim. A primeira é a da verdade. Você 
tem certeza de que o que vai me con-
tar é absolutamente verdadeiro? - Não. 
Como posso saber? O que sei foi o que 
me contaram! - Então suas palavras já 
vazaram a primeira peneira. Vamos en-
tão para a segunda peneira: a bondade. 
O que vai me contar, gostaria que os ou-
tros também dissessem a seu respeito?
Não! Absolutamente, não! - Então suas 
palavras vazaram, também, a segunda 
peneira. Vamos agora para a terceira 
peneira: a necessidade. 
Você acha mesmo necessário contar-me 
esse fato, ou mesmo passá-lo adiante? 
Resolve alguma coisa? Ajuda alguém? 
Melhora alguma coisa? - Não... Passan-
do pelo crivo das três peneiras, com-
preendi que nada me resta do que iria 
contar. E o sábio sorrindo concluiu: - Se 
passar pelas três peneiras, conte! Tanto 
eu, quanto você e os outros iremos nos 
beneficiar. Caso contrário, esqueça e 
enterre tudo. Será uma fofoca a menos 
para envenenar o ambiente e fomentar 
a discórdia entre irmãos. Devemos ser 
sempre a estação terminal de qualquer 
comentário infeliz! Da próxima vez que 
ouvir algo, antes de ceder ao impulso 
de passá-lo adiante, submeta-o ao crivo 
das três peneiras porque: Pessoas sábias 
falam sobre ideias; Pessoas comuns fa-
lam sobre coisas; Pessoas medíocres 
falam sobre pessoas.

• AS TRÊS PENEIRAS Como não existe vacina contra a 
dengue, a única maneira de preve-
nir a doença é impedir o criadouro 
do mosquito vetor. Em Porto Ale-
gre, a maioria dos criadouros está 
localizada em imóveis residenciais e 
comerciais. Esses criadouros são fa-
cilmente evitáveis e o seu controle e 
manejo, bastante simples. 
Geralmente, as larvas são encontra-
das em vasos e pratos de plantas, 
além de recipientes como latas, gar-
rafas, pneus e embalagens em geral. 
Também merecem atenção pátios, 
calhas e ralos, sujeitos à retenção da 
água da chuva, além dos utensílios 
utilizados para armazenamento de 
água para consumo doméstico, de 
animais, para lazer, entre outras fina-
lidades. 
Para evitar a proliferação do mosqui-
to vetor, é necessário, portanto: 
- retirar os pratos dos vasos de plantas 
ou enchê-los até a borda com areia; 
- eliminar todos os materiais que não 
têm serventia do pátio; 
- colocar telas milimétricas (malha 
de 1mm entre nós) nos ralos; 
- fazer limpeza semanal das calhas; e 
- manter bem vedados recipientes 
com armazenamento de água para 
consumo.
- na ocorrência de chuvas, intensifi-
car cuidados para evitar o acúmulo 
de água neses recipientes:

PNEUS; VASOS;  RALOS; 
PISCINAS; CAIXA D’AGUA; 

GARRAFAS; LIXOS.

COMUNIDADE 
ALINÇA SOMOS TEUS

DENGUE, PREVENIR 
É O MELHOR!

HISTÓRIAS 
QUE EDIFICAM...



Messias Donizeti
Neuza Maria Simielli Rangel

Raimunda Batista de Sá
Raimunda Evaneide L. Medeiro

Ricardo Adalberto da Silva
Ricardo Antônio Oliveira de Lima

Rita Barbosa de Medeiros
Rita de Cacia Oliveira

Rita de Cássia Messias
Rosa Afonso Pereira

Rosa Raimunda de Lima
Sandra Regina Garcia Romero

Tarciso Augusto da Silva
Terezinha Viana Paulino
Thais Souza de Oliveira
Tiago Batista Canddido
Valdemir Vieira Santos

Vanuza Leticia Caldas Sampaio
Victor Antônio Oliveira Lima

Vilma de Jesus Santos

Adalgiza Ferreira Souza
Alcidia Basilia da Costa

Alexandre Francisco dos Santos
Aline Azevedo dos Santos

Alvanir Costa Macedo
Alvina Rosa dos Santos

Anazilda Tomas de Almeida
Andrea Gomes de Oliveira

Aurea Maria de Sales
Benedita Maria da Silva

Carlos Alberto P. de Caldas
Claudio Monteiro de Barros

Diego Barbosa Santos
Donizete Adilson dos S. Araujo
Edesio do Nascimento Almeida

Edson Ramos Ferreira
Edvaldo da Silva Ferreira
Eliza Imamura Carneiro
Elizabete  Mello  Souza
Erasmo Alves Rodrigues
Eunice Alves dos Santos
Everton Amaro da Silva
Fabiana Nobrega Dutra

Fatima Aparecida Peixoto
Francisca Alves de Brito

Francisca Telma de S. Coutinho
Geraldo Basilio da Costa
Givanildo Alves Ferreira
Iolanda Maria de Jesus
Jessica da Silva Araujo

João Campos Sobrinho
Jorge de Souza Machado

Jose Joao da Silva
José Kaindongongo

Josefa Negromonte Silva
Josefa Sonia do N. Costa
Joseval Carvalho da Cruz

Josineide da Silva Domingo
Josineide da Silva Domingos
Juraci Garcia Marques Belini

Libera Lucia Viani
Luciara Alves

Lucimá Ferreira de A . Santana
Luzia Rosa de Souza

Manoel Antonio Mendes
Manoel Severino da Silva Neto
Marcos Oliveira do Nascimento

Maria Alice de Oliveira
Maria Almeida dos Santos

Maria Alves Nunes
Maria da C. dos S. Sobrinho

Maria do Carmo Guerra
Maria Edinalva da Silva
Maria Zélia dos Santos

Marina Martins de Almeida
Marionildes Glória Santos

Marisa Rosa de Jesus
Marlene dos S. Azevedo Gomes

Marlene Maria da Silva
Marli Antonia Atanazio de Oliveira

Aniversariantes
dizimistas de Abril
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Responsável pela comunicação interna 
e externa de uma paróquia essa pas-
toral tem um importante papel dentro 
da paróquia, mais do que se dedicar à 
operação dos meios de comunicação 
para divulgar os eventos através de bo-
letim, jornal, rádio, site e redes sociais, 
tem a missão de fazer fluir a comu-
nicação entre as pessoas, pastorais e 
comunidades como um todo, de uma 
forma acolhedora, tendo como mística 
a comunhão e a unidade. Sua princi-
pal missão, assim como a da Igreja, é 
Evangelizar.
O papa reconhece a importância dos 
meios de comunicação e novas mídias 
sociais digitais. “Neste mundo, os 
mass-media podem ajudar a sentir-nos 
mais próximo uns dos outros; a fazer-
-nos perceber um renovado sentido de 
unidade da família humana, que impe-
le à solidariedade e a um compromisso 
sério para uma vida mais digna. 
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A IMPORTÂNCIA DA PASCOM 
(PASTORAL DA COMUNICAÇÃO)

Uma boa comunicação ajuda-nos a es-
tar mais perto e a conhecer-nos melhor 
entre nós, a ser mais unidos. Os muros 
que nos dividem só podem ser supera-
dos, se estivermos prontos a ouvir e a 
aprender uns dos outros. 
Precisamos harmonizar as diferenças 
por meio de formas de diálogo, que nos 
permitam crescer na compreensão e no 
respeito. A cultura do encontro requer 
que estejamos dispostos não só a dar, 
mas também a receber de outros. 
Os mass-media podem ajudar-nos nis-
so, especialmente nos nossos dias em 
que as redes da comunicação humana 
atingiram progressos sem precedentes. 
Particularmente a internet pode ofere-
cer maiores possibilidades de encontro 
e de solidariedade entre todos; e isto é 
uma coisa boa, é um dom de Deus.”, 
acrescenta o papa.

Pascom N. S. do Carmo

SE VOCÊ TEM ALGUMA 
DÚVIDA, COMENTÁRIO

 OU SUGESTÃO,
 ENTRE EM CONTATO 

COM A PASCOM ATRAVÉS:
TELEFONE:
 2243 - 1333

(secretaria da paroquia)
•

CORREIO ELETRONICO: 
contato@paroquiansdocarmo.com.br

•
SITE:

www.paroquiansdocarmo.com.br


